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sold.0 Aux.ar, q. Vm.™ diz, estava de sentinella á caza da Pol-
vora dessa villa ,e o Meirinho do Ouvidor: 

Ao que sou a dizer-lhe, q. ao referido soldado conservará 
Vm.ee na prizão até minlia segunda ordem, e me declarará 
melhor, q. qualidade de sentinella fazia semelhante soldado, 
quando Ym.ce na sua parte me diz, q. elle estava onze passos 
retirado, e á porta do Alferes Thomaz de Souza, achandose-
-lhe por arma só huma tizoura. Deos g.e a Vm.ce S. Paulo 
a 9 de Mayo de 1785. / / Francisco da Cunha e Menezes. / / 

P.a Manoel Roiz da Cunha, Cap.m Mor da V.a de 
Mogy das Cruzes. 

Logo q. Vm.ce receber esta, fará entregar a incluza aq.m 

vay dirigida: e quando a essa villa chegar o Dez.or Antonio 
Diniz da Cruz e S.a, se mandar chamar a Vm.ee p.a depor na 
dilig." de q. está encarregado o d.° Ministro, Vm.ce hirá. Deos 
g.e a Ym.ce S. Paulo a 13 de Mayo de 1785. / / Francisco da 
Cunha, e Meneezs. / / 

P.a o Sarg.t0 m.r de Aux.os de Parnaguá, Fran.eo 

Jozé Montr.°. 

Como Jozé Joaq.m Pinto de Castro, q. se acha prezo na 
Fortaleza da Barra dessa villa, ficou pronunciado no suma-
rio, a q. contra elle procedeo o D.r Ouv.or dessa comarca, 
Vm.te lhe fará delle entrega p.a se livrar, segundo o direito, 
q. tiver. Deos g.e a Ym.ce S. P.lD a 20 de Mayo de 1785. / / 
Francisco da Cunha e Menezes. / / 

P." Antonio Barboza de Matos Coit.0, Ouv.01' d,e 
Parnaguá. 

Tenho prez.te a carta de Vm.ce de 17 do mez passado, com 
a qual me remeteo o sumario de Jozé Joaq.m Pinto de Castro, 
o qual torno a remeter a Vm.ce p.a lhe dar o livram.10, q. o 
direito permitir, visto o achar-se obrigado a elle pela pro-
nuncia. Deos g.e a Vm.ce S. Paulo a 20 de Mayo de 1785. / / 
Francisco da Cunha e Menezes. / / 

P.n o Sarg.t0 Mor da V.a de Mogy-nierim M.el 

Roiz' de Ar.0 Bellem. 

Logo q. Vui.ee receber esta, ordenará a M.el Ferr." Prado, 
q. venha sem demora a esta salla falar me. Deos g.e a Vm.ce 


